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Introduction: Teeth are considered to be among the most 
resilient tissues in the human body, as they are able to 
resist cadaveric decay. Enamel is found to be very resistant 
to changes caused by time, the environment, and has 
the best resistance to diagenesis. The tooth is subject to 
taxonomic factors, which determine the composition and 
structure of the elements preserved from production to 
the actual state. Teeth are resistant to non-biological and 
mainly physical deterioration. Objectives: Use promising 
methods in the anthropological context, to reconstruct 
the biological profile of a person in which dental 
specimens are used as the object of study. Methods: 
Supported by recognized databases, a narrative review 
was performed. No time restrictions were placed on the 
search for scientific articles. Results: When dental remains 
are discovered it is necessary to evaluate the integrity of 
the remains and record them correctly. In archaeological 
studies, teeth are often found individually outside the 
jaws, so their identification is of utmost importance [1]. 
The identification of individual teeth depends on various 
details / morphological features of the crowns and 

roots. Odontometries established for the identification 
of teeth are used for forensic investigations. Metric and 
non-metric traits allow phylogenetic affiliation to be 
established [2].The need for gender assessment is critical 
in evaluating the biological profile of an archaeological 
and forensic context. It is necessary to reconstruct 
past societies for demographics, identity, and dental 
epidemiological settings [3,4]. The most significant thing 
in forensics is estimating the age of the individual at 
death, not the chronology that has passed since death. 
Estimating age at death is one of the most crucial aspects 
of bio archaeological and forensic investigations [5]. 
Conclusion: Forensic dentistry is considered as a primary 
method because it has several techniques that can be 
used in the process of human identification. Dental 
specimens are an inexhaustible source of information not 
only about gender, age, population affinity, taxonomy, 
but also about geographical origin, migration, oral 
condition, diet and profession. The relationship of 
anatomical particularities and forensic dentistry brings 
new possibilities to the forensic sciences.
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Introdução: Nos últimos anos assistimos a uma explosão 
de conhecimento científico. A redação e publicação 
de artigos é o ponto alto do processo de investigação. 
A publicação científica permite a difusão e troca de 
conhecimento, e a colaboração a nível internacional. 
Além disso, a publicação científica passou a ser uma 
exigência académica e profissional, que confere 
reconhecimento (social, financeiro e profissional) e 
prestigio aos investigadores/autores e às instituições que 
fazem parte [1]. O Comité de Ética em Publicação – COPE, 
foi criado em 1997, por um pequeno grupo de editores 
médicos britânicos, com o objetivo de aconselhar os 
editores, os revisores, os investigadores/autores sobre 
todos os aspetos da ética e de como lidar com casos de 
má conduta de investigação e publicação, de forma a 
garantir que as investigações e posteriores publicações 
sejam conduzidas com honestidade, transparência, 
confidencialidade e responsabilidade. Objetivos: 
Esclarecer o objetivo do Comité de Ética em Publicação 
– COPE, nas publicações científicas. Métodos: Efetuou-
se uma pesquisa bibliográfica na Pubmed de estudos 
relativos ao Comité de Ética em Publicação – COPE, sem 

restrição de período temporal. Resultados: As diretrizes 
da COPE foram desenvolvidas a partir de uma versão 
preliminar elaborada individualmente pelos membros do 
comité, e foram posteriormente submetidas a uma ampla 
consulta, discussão e validação. Estas diretrizes abordam: 
o plano do estudo e aprovação ética, análise de dados, a 
autoria, o conflito de interesses, o processo de revisão por 
pares, a publicação redundante, o plágio, os deveres dos 
editores, a relação com a imprensa, a publicidade, e como 
lidar com má conduta. Estas diretrizes pretendem ser 
consultivas, em vez de serem prescritivas, e evoluir com 
o tempo ao serem amplamente divulgados, endossados ​​
pelos editores e aprimorados por aqueles que os utilizam 
[2]. Conclusões Conclui-se através da leitura e análise de 
artigos, que a COPE instrui e sensibiliza os investigadores/
autores quanto às boas práticas de pesquisa e publicação, 
e contribui, na medida do possível, para que tal ocorra. 
A COPE espera assim, que todos os seus membros sigam 
as suas diretrizes e o código de conduta e espera ser 
informado quando isto não acontece [3].  É necessário o 
contributo de todos para nutrir uma cultura de publicação 
científica integra, clara, transparente e de confiança.
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